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RESUMO: O uso de fitoterápicos é oriundo do conhecimento empírico e transmitido de geração em 
geração, sendo preservado por algumas populações. Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi 
conhecer e caracterizar as formas de uso e o conhecimento acerca dos fitoterápicos em populações 
rurais pertencentes a territórios da Reforma Agrária no estado de Santa Catarina. A coleta de dados 
ocorreu de maio a junho de 2024, com a participação de 14 entrevistados, todos pertencentes a áreas 
de assentamento. Os dados foram coletados por meio de questionário elaborado via Microsoft Forms, 
encaminhado por mídias digitais (WhatsApp ou correio eletrônico). As respostas obtidas ressaltam que 
a maioria dos respondentes era composta por mulheres (92,9%), que aprenderam a utilizar as plantas 
no cuidado com a saúde com suas mães e avós (42,9%). Em relação às plantas mais utilizadas, 
prevaleceu a hortelã (42,9%), a camomila e o alecrim (ambas 35,7%). A pesquisa permitiu reconhecer 
o uso de fitoterápicos como prática de manutenção da vida em territórios de reforma agrária. 

Palavras-chave: Medicamento Fitoterápico, Saúde da População Rural, Zona Rural, Medicina 
Tradicional. 

USE OF HERBAL MEDICINE AS A CARE PRACTICE IN AGRARIAN 
REFORM SETTLEMENTS IN SANTA CATARINA 
 
 
 
 
ABSTRACT: The use of herbal medicines stems from empirical knowledge, passed down through 
generations, with some populations actively preserving this practice. In this context, this study aimed 
to understand and characterize the forms of use and knowledge about herbal medicines among rural 
populations residing in Land Reform settlements in the state of Santa Catarina. Data collection took 
place from May to June 2024, involving 14 participants, all from settlement areas. Data were collected 
through  a questionnaire developed using Microsoft Forms and distributed through digital media 
(WhatsApp or email). The responses highlight that the majority of respondents were women (92.9%), 
who learned to use plants for care from their mothers and grandmothers (42.9%). Regarding the most 
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frequently used plants, mint (42.9%), chamomile, and rosemary (both 35.7%) predominated. This 
research recognized the use of herbal medicines as a practice for sustaining life in agrarian reform 
territories. 

Keywords: Phytotherapeutic Drugs, Rural Health, Rural Areas, Traditional Medicine.  

 

INTRODUÇÃO  

 

     O uso de fitoterápicos possui relação histórica com a cultura brasileira. Os 

moradores, desde áreas rurais até áreas urbanas, utilizam a natureza, em diferentes formas e 

medidas, como recurso para a manutenção da vida. O tema dos fitoterápicos ou das plantas 

medicinais, possibilita unir passado, presente e, talvez, futuro das diversas comunidades que 

compõem o povo brasileiro.   

O conhecimento das funções terapêuticas das plantas, no Brasil, nasceu com os povos 

indígenas brasileiros que, em uma relação de cuidado e harmonia com a natureza, passaram 

a dominar os saberes sobre as mais variadas espécies vegetais e suas propriedades medicinais, 

ainda em tempos anteriores à chegada dos exploradores europeus. Ao longo do tempo, esses 

conhecimentos passaram a ser registrados por pesquisadores que demonstraram interesse 

pelo tema, fazendo com que as propriedades terapêuticas de plantas brasileiras fossem 

conhecidas cientificamente ainda no período colonial (ALVES, 2013).  

Atualmente, as plantas com emprego fitoterápico estão disponíveis em bancas e 

farmácias, onde os moradores das cidades comumente realizam sua aquisição, enquanto os 

moradores do campo produzem alguns fitoterápicos e, sempre que necessário, mantêm em 

seus quintais as plantas para consumo. O fato é que o uso de plantas para tratar e prevenir 

doenças encontra-se presente como prática de cuidado. Estudo realizado em Pernambuco 

identificou que pouco mais de 70% dos participantes da pesquisa faziam uso de algum 

fitoterápico (SILVA SOBRINHO; SOUZA, 2023). 

A ciência e as novas tecnologias vêm contribuindo para a manutenção desses 

conhecimentos produzidos pela população, melhorando a qualidade das informações e 

tornando-as cada vez mais acessíveis à população interessada. Ao longo do tempo, foram 

escritos livros que reúnem esses conhecimentos, realizaram-se estudos sobre a composição 

das plantas e experimentos que avaliam sua efetividade quanto ao potencial terapêutico. Em 

2015, aproximadamente 40% dos medicamentos farmacêuticos produzidos no Brasil tinham 
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princípios ativos vegetais, cujos benefícios são equivalentes ou próximos aos dos 

medicamentos alopáticos, além de apresentarem menos efeitos colaterais e menor custo. Por 

essa razão, aumenta a necessidade de pesquisas na área fitoterápica, tanto para conhecer 

novas espécies terapêuticas quanto para aprimorar o uso e ampliar a indicação, ou seja, a 

ampliação terapêutica de fitoterápicos já conhecidos (ECKER et al., 2015).  

Ao longo do tempo, a troca de conhecimentos populares contribuiu para que as 

plantas medicinais fossem utilizadas de forma positiva no tratamento e na prevenção de várias 

doenças. Esse saber surgiu do conhecimento empírico e foi sendo transmitido de geração em 

geração, com o intuito de preservar essa tradição milenar (GALVAN, 2022). Nesse sentido, a 

população do campo também se beneficiou dessa tradição, haja vista a dificuldade de acesso 

aos serviços de saúde que as comunidades rurais encontram até hoje. Assim, a população do 

campo busca, por meio desse conhecimento, atuar também na prevenção de doenças. O alto 

custo de alguns medicamentos convencionais tem provocado uma procura ainda maior por 

práticas com fitoterápicos, reforçada pelo fato de que atualmente essas práticas encontram-

se respaldadas pela comprovação científica de sua eficácia, além de atenderem à busca da 

população por meios mais naturais de cuidar da saúde (FRANÇA; VASCONCELLOS, 2018).  

O Ministério da Saúde tem reconhecido as dificuldades de garantia de condições de 

vida e saúde à população do campo, principalmente devido à dificuldade de acesso a muitas 

localidades (BRASIL, 2013). As populações do campo apresentam risco de desenvolvimento de 

algumas doenças, principalmente relacionadas ao trabalho, devido ao esforço físico e mental, 

às intoxicações por agrotóxicos, à alta prevalência de doenças infecto-parasitárias, em razão 

da exposição a vários tipos de organismos, muitas vezes sem proteção adequada, além da alta 

mortalidade infantil, principalmente em regiões que já apresentam níveis altos e dificuldades 

de acesso aos serviços de saúde, evidenciando a existência de desigualdades entre as 

populações do campo (RÜCKERT; ARANHA, 2018). 

É por meio da preservação da natureza, da promoção da saúde ambiental, da 

valorização de práticas e conhecimentos tradicionais e da educação em saúde que alguns 

movimentos sociais e grupos, principalmente da sociedade civil relacionados ao campo, têm 

buscado formas de atender às necessidades das populações rurais (RÜCKERT; ARANHA, 2018). 

Cabe destacar que, para além do movimento de reforma agrária e da discussão sobre 

a permanência da população trabalhadora no campo, faz-se necessário discutir as formas de 

permanência dessa população na área rural. Portanto, percebe-se a necessidade de lutar 
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também por uma série de políticas para o campo, como crédito para produção, infraestrutura, 

habitação, educação, saúde, cultura, entre outras (RÜCKERT; ARANHA, 2018). 

Desde 1948, a Organização Mundial da Saúde define saúde como “o completo estado 

de bem-estar físico, mental e social, e não somente a ausência de enfermidade” (GALVÃO et 

al., 2023). Embora possam existir críticas a essa conceituação de saúde proposta pela OMS, 

ela avança ao trazer elementos que não se restringem ao simples oposto de doença. Ainda 

assim, pode também ser compreendida como uma “meta” a ser alcançada, para que não se 

reduza a uma utopia. 

Levando em consideração que ninguém está em completo estado de bem-estar, 

levanta-se a premissa de que são necessárias intervenções para que, mesmo que esse estado 

não seja plenamente alcançado, ao menos os direitos básicos citados sejam garantidos, pois 

a saúde se inicia com a satisfação das necessidades básicas (SILVA; SCHRAIBER; MOTA, 2019). 

Tendo em vista a necessidade de ampliação de espaços de cuidado à população do 

campo, as comunidades organizadas oriundas dos movimentos da reforma agrária passaram 

a fortalecer e fomentar a prática dos fitoterápicos em seus territórios. A Universidade Federal 

de Santa Catarina (UFSC) tem realizado diversos trabalhos que apresentam práticas 

promissoras, como o estudo sobre a adoção do uso de fitoterápicos e sua conciliação com 

práticas alopáticas no tratamento de bovinos leiteiros nos assentamentos da reforma agrária 

do município de São José do Cedro, SC (ALVES, 2015). Existem também trabalhos que relatam 

a importância da atuação do coletivo de saúde do Movimento de Trabalhadores Rurais Sem 

Terra (MST) nas comunidades da reforma agrária do estado do Rio de Janeiro, desenvolvendo 

atividades de promoção e prevenção, como oficinas envolvendo o preparo e a manipulação 

dos fitoterápicos para garantir a manutenção da saúde dessas populações de áreas rurais 

(RICARDO; STOTZ, 2023). 

Tendo em vista o contexto apresentado, a pesquisa teve como objetivo conhecer e 

caracterizar as formas de uso e o conhecimento sobre fitoterápicos das populações rurais 

pertencentes a territórios da Reforma Agrária no Estado de Santa Catarina. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

 Trata-se de uma pesquisa de natureza quantitativa, descritiva e exploratória. A 

população-alvo da pesquisa foi composta por moradores das comunidades beneficiárias de 
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programas da reforma agrária, vinculados ao setor de saúde da comunidade rural onde 

residem.  

Participaram da pesquisa 14 pessoas moradoras de assentamentos da Reforma 

Agrária, compreendendo 12 municípios do estado de Santa Catarina (SC). A coleta dos dados 

ocorreu de maio a julho de 2024, a partir das respostas a um questionário elaborado via 

Microsoft Forms, encaminhado por meio das mídias digitais (WhatsApp ou correio eletrônico).  

As variáveis contidas no questionário foram: assentamento e município; idade; sexo; 

tempo de organização do assentamento; função que exerce na comunidade; uso de 

fitoterápicos, forma de uso, forma de aprendizagem; e indicação. 

 A partir do banco de dados gerado, os dados foram agrupados e analisados por meio 

de estatística descritiva (frequência e porcentagem), utilizando-se o software Excel, além da 

técnica de nuvem de palavras, produzida no software Word. 

 Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo Seres 

Humanos da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, conforme CAAE nº 

78197124.0.0000.0107 e parecer nº 6.731.574.  

 

RESULTADOS 
 

Embora a pesquisa tenha 14 participantes, estes abrangem 12 municípios do estado, 

sendo eles: Abelardo Luz, Água Doce, Campo Erê, Chapecó, Catanduvas, Curitibanos, Dionísio 

Cerqueira, Fraiburgo, Ireneópolis, Paraíso, Passos Maia e São Miguel do Oeste. Esse grupo de 

municípios corresponde a 7,41% dos 162 municípios de Santa Catarina que possuem 

assentamentos ou acampamentos de reforma agrária. Cabe salientar que o convite para 

participação da pesquisa foi realizado tanto para representantes de assentamento quanto de 

acampamentos; contudo, foram obtidas respostas apenas de assentamentos. 

Os assentamentos que tiveram participantes na pesquisa apresentam diferentes 

tempos de organização. A mediana foi de 30 anos de organização, sendo o menor tempo de 

10 anos e o maior tempo de organização foi de 40 anos. Ou seja, a maioria dos participantes 

representava assentamentos maduros e consolidados. 

Quanto à caracterização dos participantes, observou-se que a faixa etária teve grande 

amplitude, sendo o mais jovem com 18 anos e o mais idoso com 72 anos. Assim, a mediana 

ficou em 46 anos, o que significa que a maioria tem mais de 40 anos.  
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Quanto ao sexo, 13 pessoas (92,9%) responderam ser do sexo feminino e apenas uma 

(7,2%) respondeu ser do sexo masculino.  

A questão sobre a função que exercem atualmente no assentamento era aberta, e 

algumas pessoas responderam mais de uma função, sendo as respostas mais frequentes: 

participação no setor de saúde (n = 4; 28,6%), atuação na coordenação do assentamento (n = 

4; 28,6%) e participação no coletivo de juventude do estado (n = 5; 35,7%). As respostas que 

apareceram apenas uma vez (n = 1; 7,2%) foram: merendeira em escola do campo, vice-

presidente de cooperativa, catequista, ministra da comunidade, membra da Associação de 

Pais e Professores (APP) da escola, atuação no setor de comunicação, membra da pastoral da 

saúde e secretária da associação de moradores. 

Sobre o uso de fitoterápicos, todos os participantes informaram que utilizam algum 

fitoterápico. Quando questionados sobre o uso desses recursos pela população do 

assentamento, 13 participantes (92,9%) responderam que o assentamento tem o costume de 

utilizá-los, enquanto um (7,2%) informou que os moradores do assentamento não costumam 

consumi-los.    

Sobre a utilização das plantas, verificaram-se respostas bastante variadas. Devido a 

essa variedade, o resultado foi apresentado por meio da técnica de nuvem de palavras (Figura 

1). Cabe destaque para a hortelã, que apareceu em seis respostas (42,9%), seguida por 

camomila e alecrim, citadas em cinco (35,7%), e por marcela e manjericão, mencionados em 

quatro das respostas (28,6%).  

Quanto à finalidade de utilização das plantas fitoterápicas, as respostas seguiram o 

padrão anterior, sendo muito diversificadas. Também se optou pela técnica de nuvem de 

palavras para demonstrar tal resultado (Figura 2). Ao analisar as respostas, observa-se a 

prevalência de algumas respostas, cabendo destacar a gripe (n= 8; 57,1%), seguida de 

problemas no estômago e uso como calmantes (n= 4; 28,6%), além de ansiedade, dor de 

cabeça e feridas (n= 3; 21,4%). As demais respostas apresentaram menor frequência. 
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Figura 1 – Nuvem de palavras representando os fitoterápicos utilizados por moradores de 
assentamentos da reforma agrária de Santa Catarina, 2024 

 
 

Figura 2 – Nuvem de palavras representando a finalidade de uso dos fitoterápicos pelos 
moradores de assentamentos da reforma agrária de Santa Catarina, 2024

 
 
Quanto à forma de uso, observou-se uma prevalência de chás (n= 13; 92,9%), seguidos 

de tinturas (n= 9; 64,3%), pomadas ou pastas (n= 6; 42,9%). Também foram citadas garrafadas, 

macerados (esmagados) e água saborizada, mencionada três vezes cada forma (n=3; 21,4%). 

Florais foram citados por apenas dois participantes (n= 2; 14,9%). As formas de destilação da 

planta, escalda-pés e banhos de ervas foram citadas apenas uma vez cada. A Figura 3 

apresenta um gráfico que busca representar o resultado das respostas obtidas nessa questão. 
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Figura 3 - Principais formas de uso de plantas fitoterápicas nos assentamentos da reforma 
agrária de Santa Catarina, 2024 

 
 
Também foi questionado sobre formas diferentes de preparar os chás. Todos os 

participantes informaram que utilizavam chás diariamente, sendo a folha fresca a forma mais 

utilizada. Em segundo lugar apareceram as folhas secas (desidratadas) (n= 10, 71,4%), 

seguidas pelo uso de cascas, raízes e flores, sendo cada uma das formas citada sete vezes pelos 

participantes (N= 7, 50%), e, por último, o caule (n= 5, 35,7%).  Os resultados sobre o uso de 

chás são apresentados na Figura 4. 

 

Figura 4 - Principais partes de plantas fitoterápicas utilizadas nos assentamentos da reforma 
agrária de Santa Catarina, 2024 

 
 

Ao serem questionados sobre de que maneira haviam aprendido o uso das plantas 

como fitoterápicos, seis (42,9%) participantes mulheres informaram ter aprendido com a mãe 

ou as avós; o único homem (7,2%) informou que aprendeu com o pai; duas (14,3%) 

participantes relataram ter aprendido com os pais (pai e mãe), no âmbito familiar; três (28,3%) 

informaram que aprenderam nos cursos de formação do MST; e um (7,2%) informou que 

aprendeu na escola, no colégio agrícola. 
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Os participantes também foram questionados sobre a existência de orientação quanto 

ao uso de plantas medicinais no assentamento ou em nível individual. Nesse contexto, as 

respostas mostraram desde orientação por profissional habilitado até o uso de grupos em 

redes sociais. Assim, nove (64,3%) participantes responderam que têm alguém que os orienta. 

Dentre esses, destacaram-se respostas indicando mulheres do próprio assentamento, 

pertencentes ao setor de saúde do MST (n=6; 42,9%). Também tiveram duas respostas 

indicando que usam grupos de WhatsApp, nos quais ocorre troca de informações sobre 

fitoterápicos (n = 2; 14,9%). Com apenas uma ocorrência, um participante informou a própria 

mãe como orientadora do uso das plantas (n = 1; 7,5%) e um relatou receber orientação de 

profissional da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão de Santa Catarina (EPAGRI). 

Referente à prescrição, sete (50%) participantes responderam conhecer algum 

profissional que realizava a prescrição de fitoterápicos. Entre esses profissionais, foram 

citados médicos (n = 4; 57,7%), terapeutas do MST (n= 2; 28,6%), além de um professor da 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) que faz essa prescrição (n=1; 14,9%).  

Sobre a produção desses fitoterápicos, nove participantes (64,3%) informaram que, 

mesmo em pouca quantidade, a maior parte é produzida no assentamento. Os participantes 

também informaram quais fitoterápicos são produzidos. Dentre os resultados, destaca-se a 

produção de hortelã (n= 9; 64,3%), seguida por cidreira, calêndula, marcela, manjericão, 

alecrim, boldo e baleeira (n= 6 cada; 42,9%), além de gengibre e terramicina (n= 5 cada; 

35,7%). A Figura 5 apresenta uma nuvem de palavras que busca representar as respostas 

obtidas sobre a produção de fitoterápicos nos assentamentos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 5 – Nuvem de palavras representando os fitoterápicos produzidos por moradores de 
assentamentos da reforma agrária de Santa Catarina, 2024. 
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Quanto ao destino das plantas fitoterápicas produzidas nos assentamentos, 12 

participantes (85,7%) responderam que os fitoterápicos produzidos em casa eram socializados 

com os demais moradores do assentamento, enquanto dois (14,3%) informaram que o uso 

dos fitoterápicos é restrito à família. Quanto à comercialização, nove participantes (64,3%) 

relataram que fazem ou já fizeram a comercialização dos fitoterápicos. Todos os que 

responderam comercializar as plantas ou suas partes indicaram que a principal forma de 

comercialização ocorre em feiras, seja na cidade, em eventos, em feiras do MST ou em feiras 

universitárias. 

Quanto à capacitação e à busca de conhecimento sobre as plantas fitoterápicas, os 

participantes responderam que a maioria (n=10; 71,4%) já participou de algum curso de 

capacitação, porém quatro (28,6%) informaram que nunca participaram. Entre aqueles que 

participaram de formações,  todos indicaram que essas ações foram proporcionadas pelo 

setor de saúde do MST, juntamente com alguma instituição, como a Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC), a Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão de Santa Catarina 

(EPAGRI), a Associação Estadual de Cooperação Agrícola (AESCA) e o Instituto Open Vital. 

 

DISCUSSÃO 
 

Conforme apresentado, os resultados reforçam que as plantas fitoterápicas fazem 

parte do conhecimento popular, transmitido de geração em geração, e possuem importante 

papel no cuidado, no alívio de enfermidades e na prevenção de doenças. É a partir dessas 

premissas que se inicia a discussão do tema. Segundo os resultados encontrados, os 
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moradores dessas comunidades rurais estabeleceram uma relação cultural com o uso de 

plantas fitoterápicas, utilizando-as de diversas formas e para inúmeras finalidades. 

As populações assentadas em Santa Catarina utilizam diferentes  partes das plantas, 

cada uma de maneira específica. Segundo os resultados, as partes mais utilizadas são, 

principalmente, as folhas, tanto frescas quanto secas. Cabe salientar que a literatura sobre 

fitoterápicos, há algum tempo, considera que cada planta pode ser utilizada de várias 

maneiras, podendo-se empregar folhas, flores, caules, frutos, cascas, sementes e raízes 

(DRUM, 2015).  

Mesmo existindo diversas formas de preparo, os chás foram os mais mencionados 

nesta pesquisa, provavelmente por constituírem a forma de utilização mais simples e de mais 

fácil acesso. Esse resultado vai ao encontro da literatura, ao informar que as plantas podem 

ser consumidas frescas ou secas, por meio de decocção ou infusão, e que cada uma possui um 

modo específico de uso (DRUM, 2015). 

Após a pandemia, identificou-se um aumento de 27% no consumo de plantas 

medicinais e de 21,9% no consumo de fitoterápicos, estes entendidos como resultado da 

manipulação dessas plantas (BRAGA; SILVA, 2021). 

Cada planta é classificada e utilizada de acordo com suas características: folhas tendem 

a ser mais aromáticas, enquanto caules e cascas apresentam sabores mais intensos, e as raízes 

têm sabores ainda mais fortes, ou seja, de acordo com a parte utilizada, é possível obter 

resultados diferentes (OLIBONI, 2022). 

Pelos dados apresentados e pelo que historicamente se relata, o cuidado foi uma arte 

atribuída às mulheres e, durante muito tempo, elas foram consideradas detentoras dos 

saberes sagrados do cuidado (BERTELLI; MOSER; GELINSKI, 2021). No cenário estudado, a 

relação de gênero continua marcada, visto que a maioria dos participantes é composta por 

mulheres. Isso reforça que, no contexto do cuidado familiar, há predomínio feminino nos 

espaços que envolvem o cuidado e que, em várias situações, o conhecimento é transmitido 

de geração em geração. O fato de a maioria ter aprendido o uso das plantas com suas mães 

também reforça a influência das relações de gênero e da divisão social do trabalho. 

Nas sociedades ocidentais, as mulheres são comumente associadas às atividades não 

remuneradas, enquanto os homens são vinculados às atividades que geram remuneração. Isso 

contribui para uma divisão cultural na forma de cuidar do lar, sendo atribuída às mulheres a 
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função de cuidar da família, da casa, dos afazeres domésticos e da saúde familiar (BERTELLI; 

MOSER; GELINSKI, 2021). 

Os saberes populares do cuidado, que utilizam ervas medicinais e fitoterápicos, 

possuem como característica marcante a transmissão pela oralidade, de geração em geração, 

ao longo do tempo, sem necessariamente estarem documentados. Isso revela uma 

fragilidade, pois as novas tecnologias e o avanço da indústria farmacêutica podem deturpar 

as informações e convencer as novas gerações a adotar outras formas de cuidado, muitas 

vezes negando os saberes populares (BASSO; LOCATELLI; ROSA, 2021). Para contrapor essa 

realidade, existe um esforço por parte dos movimentos sociais e das comunidades originárias 

no sentido de fortalecer e qualificar as práticas de cuidado, por meio de formação, 

documentação e compartilhamento dos saberes comuns, seja na escola, na comunidade, por 

meio das mídias digitais ou por outros meios de socialização e difusão do conhecimento 

(BASSO; LOCATELLI; ROSA, 2021). 

Muitos desses conhecimentos adquiridos, seja em cursos introdutórios sobre o tema, 

seja no ambiente doméstico, foram intensificados a partir da participação em atividades de 

formação, principalmente relacionadas a cursos promovidos pelo setor de saúde do 

Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), por grupos de mulheres da 

comunidade e por cursos do MST vinculados a alguma instituição de ensino ou órgão público, 

como a Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e a Empresa de Pesquisa e Extensão 

Rural de Santa Catarina (EPAGRI).  

Ao analisar a forma como ocorre a orientação sobre o uso desses fitoterápicos, 

observa-se que a troca de informações ocorre principalmente entre mulheres, visto que várias 

participantes relataram que essas orientações são realizadas por mulheres da comunidade e 

do setor de saúde, demonstrando, assim, uma relação de cuidado coletivo entre os moradores 

dos assentamentos da reforma agrária.  

Hoje, os recursos tecnológicos têm facilitado a disseminação do conhecimento, uma 

vez que ampliam a comunicação e possuem a capacidade de alcançar mais pessoas em 

diversos lugares (PAIVA et al., 2023). Portanto, o uso da tecnologia favorece a troca de 

conhecimentos e também se faz presente no contexto das mulheres nos assentamentos, ao 

mencionarem o uso do WhatsApp para compartilhar informações sobre fitoterápicos. Assim, 

demonstra-se que o recurso tecnológico pode contribuir para a manutenção dos saberes 

ancestrais. 
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Com a finalidade de ampliar os recursos terapêuticos, valorizar e resgatar os saberes 

populares, a Atenção Primária à Saúde (APS) passou a utilizar práticas fitoterápicas como uma 

maneira sustentável de aplicar a biodiversidade brasileira como fonte terapêutica no cuidado 

à saúde (SANTOS; REZENDE, 2019). A prática do uso de fitoterápicos está relacionada ao 

conhecimento popular e empírico, mas, em algumas localidades, a indicação e a prescrição 

orientada desses recursos já são uma realidade, pois metade dos entrevistados relatou 

conhecer algum profissional que indica o uso das plantas como coadjuvantes no processo de 

tratamento de enfermidades, sendo o profissional médico o mais citado dentre as respostas 

obtidas (57,7%).  

No contexto brasileiro, a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos 

(PNPMF) estabelece diretrizes que garantam a capacitação técnico-científica dos profissionais 

envolvidos na área da fitoterapia, para um uso seguro e racional das plantas fitoterápicas pela 

população rural (BRASIL, 2006). Já em 2024, o Ministério da Saúde selecionou 1.304 

municípios brasileiros para receber recursos federais destinados à implementação de ações 

envolvendo plantas medicinais e fitoterápicos; desses municípios, 114 são catarinenses. Tal 

estratégia tem previsão de ampliação para os anos de 2025 a 2027. Foram investidos mais de 

R$ 30 milhões com a intenção de fortalecer a política, desenvolver a cadeia produtiva e a 

indústria nacional de fitoterápicos, além de garantir a preservação e o uso racional da 

biodiversidade, mediante acesso seguro e uso racional das plantas medicinais e fitoterápicas 

(BRASIL, 2024).   

Quanto às limitações desta pesquisa, destaca-se a quantidade de participantes, que, 

por ser um número reduzido e que representa poucos assentamentos do estado de Santa 

Catarina, não permite que os resultados sejam generalizados. Além disso, uma pesquisa 

descritiva permite um olhar sobre um grupo ou fenômeno, mas não tem a intenção analítica 

de testar hipóteses ou buscar generalizações. 

Outra limitação foi o fato de a coleta de dados ter ocorrido por formulário eletrônico, 

o que pode constituir impedimento para alguns participantes, tendo em vista tratar-se de 

localidades campesinas. Para reduzir essa limitação, buscou-se selecionar como participantes 

da pesquisa apenas lideranças do setor de saúde de cada assentamento. Além disso, o convite 

para participar da pesquisa foi enviado individualmente a cada liderança, sendo observado 

que todos recebiam e visualizavam a mensagem. Mesmo assim, pode-se considerar que a 
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qualidade dos serviços de telefonia celular varia bastante em determinadas localidades, 

principalmente nas mais afastadas dos centros urbanos. 

 

CONCLUSÃO 
Esta pesquisa possibilitou o conhecimento de algumas práticas de saúde voltadas ao 

uso de plantas fitoterápicas, realizadas em assentamentos do MST em regiões de Santa 

Catarina. Essas práticas são desenvolvidas, em sua maioria, por mulheres que cuidam de sua 

família e da comunidade, utilizando práticas aprendidas com as mães e avós, reforçando que 

esses conhecimentos, em grande parte, são frutos da cultura popular, transmitidos de geração 

em geração e compartilhados por meio dos vínculos construídos em seus territórios. 

A pesquisa também demonstrou que, em alguns assentamentos, são cultivadas 

plantas citadas pelos participantes, sendo que, em determinados casos, os produtores 

também as comercializam. Contudo, a relação com a terra ocorre de forma harmoniosa, sem 

o caráter extrativista do capitalismo moderno. 

Recomenta-se que mais trabalhos como este possam avançar em outros territórios, a 

fim de que seja possível conhecer as diferentes práticas de cuidado em diversos territórios e,  

mediante esse conhecimento, seja desenvolvido o respeito a essas práticas de cuidado e a 

essas comunidades campesinas, bem como aos povos tradicionais (indígenas, quilombolas, 

ribeirinhos e outros).  

 

REFERÊNCIAS 
 

Alves, L.F. (2013). Produção de fitoterápicos no Brasil: história, problemas e perspectivas. 
Revista Virtual de Química 5, 450-513. Disponível em: https://rvq-
sub.sbq.org.br/index.php/rvq/article/view/414. Acesso em: 23 de jun. de 2025. 
 
ALVES, L.C.Q. Uso de terapias veterinárias convencionais e naturais em assentamento de 
reforma agrária. Dissertação de mestrado profissional em Agroecossistemas. Universidade 
Federal de Santa Catarina, Florianópolis: 2015. Disponível em: 
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/158450. Acesso em 23 de setembro de 2025. 
 
BRAGA, J. C. B.; SILVA, L. R. Consumo de Plantas Medicinais e Fitoterápicas no Brasil: Perfil 
dos Consumidores e sua Relação com a Covid-19. Brazilian Journal of Health Review. v. 4, n. 
1. p. 3831-3839. 2021. Disponível em: https://doi.org/10.34119/bjhrv4n1-303. Acesso em 23 
de setembro de 2025. 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos. 
Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos. Brasília (DF): MS, 2006. Disponível 

https://rvq-sub.sbq.org.br/index.php/rvq/article/view/414
https://rvq-sub.sbq.org.br/index.php/rvq/article/view/414
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/158450
https://doi.org/10.34119/bjhrv4n1-303


170 

 

Ideação. Revista do Centro de Educação, Letras e Saúde. v. 28, n°1, 2026. e-ISSN: 1982-3010. 

 

em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/programa_nacional_plantas_medicinais_fitoter
apicos.pdf. Acesso em: 25 de setembro de 2025. 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política 
Nacional de Saúde Integral das Populações do Campo e da Floresta. Brasília, DF: Ministério 
da Saúde 2013. Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_saude_populacoes_campo.p
df. Acesso em 22 de setembro de 2025. 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Incentivo Financeiro: Municípios serão beneficiados com 
recursos para ações com plantas medicinais e fitoterápicos. Ministério da Saúde, Brasília – 
DF, 2024. Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-
br/assuntos/noticias/2024/dezembro/municipios-serao-beneficiados-com-recursos-para-
acoes-com-plantas-medicinais-e-
fitoterapicos#:~:text=Munic%C3%ADpios%20ser%C3%A3o%20beneficiados%20com%20recu
rsos,e%20fitoter%C3%A1picos%20%E2%80%94%20Minist%C3%A9rio%20da%20Sa%C3%BAd
e&text=SEI!. Acesso em 22 de setembro de 2025. 
 
BASSO, E.; LOCATELLI, A.; ROSA, C.T.W. O Ensino de Ciências com Base no Conhecimento 
Tradicional sobre Plantas Medicinais. Amazônia: revista de Educação em Ciências e 
Matemática. v. 17, n. 39, p. 234-252. 2021. Disponível em: 
https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=8240616. Acesso em: 20 de janeiro de 
2026. 
 
BERTELLI, E.; MOSER, L.; GELINSKI, C. R. O. G. Famílias, mulheres e cuidados: efeitos da 
pandemia de Covid-19 no estado de Santa Catarina. Oikos: Família e Sociedade em Debate, 
v. 32, n. 1, p.35-54, 2021. Disponível em: https://opsfac.ufsc.br/artigos/. Acesso em: 23 de 
março de 2025. 
 
DRUM, R. M. Plantas, Saúde para o Povo. Francisco Beltrão, Paraná, 2015.  
 
ECKER, A. C. L.; MARTINS, I. S.; KIRSCH, L.; LIMA, L. O.; STEFENON, L.; MOZZINI, C. B. Efeitos 
benéficos e maléficos da malva sylvestris. J Oral Investigations. v. 4, n. 1, p. 39-43, 2015. 
Disponível em: https://seer.atitus.edu.br/index.php/JOI/article/view/1243. Acesso em 25 de 
setembro de 2025 
 
FRANÇA, E.; VASCONCELLOS, A.G. Patentes de Fitoterápicos no Brasil: Uma Análise do 
Andamento dos Pedidos no Período de 1995-2017. Cadernos de Ciência & Tecnologia. v. 35, 
n. 3, p. 329-359. 2018. Disponível em: 
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/189645/1/Patentes-de-
fitoterapicos-no-Brasil.pdf. Acesso em 24 de setembro de 2025. 
 
GALVAN, N. S. Revisão Bibliométrica e Estudo Etnobotânico de Plantas em Lages-SC. Tese de 
doutorado em Saúde do Solo. Universidade do Estado de Santa Catarina: 2022. Disponível 
em: 
https://www.udesc.br/arquivos/cav/id_cpmenu/3032/TESE_NATIELE__19_01_23_16741546
873258_3032.pdf. Acesso em 23 de setembro de 2025. 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/programa_nacional_plantas_medicinais_fitoterapicos.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/programa_nacional_plantas_medicinais_fitoterapicos.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_saude_populacoes_campo.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_saude_populacoes_campo.pdf
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2024/dezembro/municipios-serao-beneficiados-com-recursos-para-acoes-com-plantas-medicinais-e-fitoterapicos#:~:text=Munic%C3%ADpios%20ser%C3%A3o%20beneficiados%20com%20recursos,e%20fitoter%C3%A1picos%20%E2%80%94%20Minist%C3%A9rio%20da%20Sa%C3%BAde&text=SEI
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2024/dezembro/municipios-serao-beneficiados-com-recursos-para-acoes-com-plantas-medicinais-e-fitoterapicos#:~:text=Munic%C3%ADpios%20ser%C3%A3o%20beneficiados%20com%20recursos,e%20fitoter%C3%A1picos%20%E2%80%94%20Minist%C3%A9rio%20da%20Sa%C3%BAde&text=SEI
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2024/dezembro/municipios-serao-beneficiados-com-recursos-para-acoes-com-plantas-medicinais-e-fitoterapicos#:~:text=Munic%C3%ADpios%20ser%C3%A3o%20beneficiados%20com%20recursos,e%20fitoter%C3%A1picos%20%E2%80%94%20Minist%C3%A9rio%20da%20Sa%C3%BAde&text=SEI
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2024/dezembro/municipios-serao-beneficiados-com-recursos-para-acoes-com-plantas-medicinais-e-fitoterapicos#:~:text=Munic%C3%ADpios%20ser%C3%A3o%20beneficiados%20com%20recursos,e%20fitoter%C3%A1picos%20%E2%80%94%20Minist%C3%A9rio%20da%20Sa%C3%BAde&text=SEI
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2024/dezembro/municipios-serao-beneficiados-com-recursos-para-acoes-com-plantas-medicinais-e-fitoterapicos#:~:text=Munic%C3%ADpios%20ser%C3%A3o%20beneficiados%20com%20recursos,e%20fitoter%C3%A1picos%20%E2%80%94%20Minist%C3%A9rio%20da%20Sa%C3%BAde&text=SEI
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2024/dezembro/municipios-serao-beneficiados-com-recursos-para-acoes-com-plantas-medicinais-e-fitoterapicos#:~:text=Munic%C3%ADpios%20ser%C3%A3o%20beneficiados%20com%20recursos,e%20fitoter%C3%A1picos%20%E2%80%94%20Minist%C3%A9rio%20da%20Sa%C3%BAde&text=SEI
https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=8240616
https://opsfac.ufsc.br/artigos/
https://seer.atitus.edu.br/index.php/JOI/article/view/1243
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/189645/1/Patentes-de-fitoterapicos-no-Brasil.pdf
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/189645/1/Patentes-de-fitoterapicos-no-Brasil.pdf
https://www.udesc.br/arquivos/cav/id_cpmenu/3032/TESE_NATIELE__19_01_23_16741546873258_3032.pdf
https://www.udesc.br/arquivos/cav/id_cpmenu/3032/TESE_NATIELE__19_01_23_16741546873258_3032.pdf


171 

 

Ideação. Revista do Centro de Educação, Letras e Saúde. v. 28, n°1, 2026. e-ISSN: 1982-3010. 

 

 

GALVÃO, L. A.; REGES, P.; BERMUDEZ, L.; BUSS, P. M. Saúde para todos, mantendo a 
promessa dos 75 anos da OMS. Conjuntura Política. CEE, FioCruz. 2023. Disponível em: 
https://cee.fiocruz.br/saude-para-todos-mantendo-a-promessa-dos-75-anos-da-
organizacao-mundial-da-saude/. Acesso em: 30 de março de 2026. 
 
OLIBONI, P.; SOSSAE, F.C.; FERRAZ, J.M.G.; RIBEIRO, M.L.; GALLO, Z.; SCHLINDWEIN, M.N. 
Levantamento do uso e preparo de plantas medicinais pelos moradores da cidade de 
Bandeirante- SC. Revista Brasileira Multidisciplinar, v. 25, n. 1, 2022. Disponível em: 
https://revistarebram.com/index.php/revistauniara/article/view/1362. Acesso em 26 de 
setembro de 2025. 
 
PAIVA, D.P.; LIMA, M.M.; DIÓGENES, R.S.; DOURADO, R.C.M. Uso do Instagram como 
Ferramenta de Educação em Saúde acerca das Plantas Medicinais e Fitoterapia: um Relato 
de Experiência. Revista de Extensão da UNIVASF. v. 11, n. 2, p. 62-72. 2023. Disponível em: 
https://www.periodicos.univasf.edu.br/index.php/extramuros/article/view/2427. Acesso em 
20 de setembro de 2025. 
 
RICARDO, L. M.; STOTZ, E. N. O Uso de Plantas Medicinais no Contexto do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem-Terra (MST) no estado do Rio de Janeiro. In: Anais 9º Congresso 
Nacional da Rede Unida 2010, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil. Disponível em: 
http://congressoanterior.redeunida.org.br/resumos/RE1017-2.html. Acesso em: 20 de 
setembro de 2024. 
 
RÜCKERT, B.; ARANHA, A.V.S. Lutar por saúde é lutar por reforma agrária: estudo sobre 
práticas de saúde no Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra. Saúde e Sociedade, v. 
27, n. 1, p. 116–127, 2018. Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0104-12902018170158. 
Acesso em: 20 de setembro de 2025. 
 
SANTOS, M. R. G.; REZENDE, M. A. Prescrição de Fitoterápicos na Atenção Primária de Saúde 
no Brasil e a Contribuição do Memento Fitoterápico aos Profissionais Prescritores. Revista 
Fitos. v. 13, n. 4, p. 299-313. 2019. Disponível em:<http://dx.doi.org/10.32712/2446-
4775.2019.794>. Acesso em: 29 de setembro de 2025. 
 
SILVA, M. J. S.; SCHRAIBER, L. B.; MOTA, A. O Conceito de Saúde Coletiva: contribuições a 
partir da Crítica Social e Histórica da Produção Científica. Physis: Revista de Saúde Coletiva. v. 
29, n. 1, p. e2901021, 2019. Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0103-
73312019290102. Acesso em 20 de janeiro de 2026. 
 
SILVA SOBRINHO, A.R.; SOUZA, P. H.S. Conhecimento sobre fitoterapia e fatores associados 
pela população de Pernambuco, Brasil. Rev Fitos. v. 17, n. 1, p. 18-28, 2023. Disponível em: 
http://revistafitos.far.fiocruz.br/index.php/revista-fitos/article/view/1340. Acesso em: 25 de 
março de 2026. 
 

 

Recebido em 25 de junho de 2025.  
Aprovado em 01 de outubro de 2025. 

https://cee.fiocruz.br/saude-para-todos-mantendo-a-promessa-dos-75-anos-da-organizacao-mundial-da-saude/
https://cee.fiocruz.br/saude-para-todos-mantendo-a-promessa-dos-75-anos-da-organizacao-mundial-da-saude/
https://revistarebram.com/index.php/revistauniara/article/view/1362
https://www.periodicos.univasf.edu.br/index.php/extramuros/article/view/2427
http://congressoanterior.redeunida.org.br/resumos/RE1017-2.html
https://doi.org/10.1590/S0104-12902018170158
http://dx.doi.org/10.32712/2446-4775.2019.794
http://dx.doi.org/10.32712/2446-4775.2019.794
https://doi.org/10.1590/S0103-73312019290102
https://doi.org/10.1590/S0103-73312019290102
http://revistafitos.far.fiocruz.br/index.php/revista-fitos/article/view/1340

